
palavra me condenasse, lan­
çaram-me ao desprezo. . . 

Não ignoras, contudo, 
que nasci para fazer o 
melhor e esteja eu vestido 
de ouro ou de simples pa­
pel, sabes, Senhor, que eu 
também sou de Deus. 

M E I M E I 

A RELIGIÃO DE 
JESUS 

Cultivando o pensamen­
to libertador com que a 
Nova Revelação te insufla 
à vida, reflete na religião 
de Jesus. 

Em todas as circuns­
tâncias, reconhecem-nos de­
frontados pelo Mestre, no 
exercício da fraternidade 
dinâmica. 

Indubitavelmente, asse­
verou êle não ter vindo 



para destruir a lei e sim 
para dar-lhe cumprimento. 

E executou-a, substan-
cializando-lhe os enuncia­
dos na ação construtiva 
com que lhe ampliou to­
dos os preceitos em luzes 
de ensino e afirmações de 
trabalho. 

Não levantou quaisquer 
santuários de pedra; não 
fomentou discussões teoló­
gicas; não instituiu paga­
mento por serviço religio­
so; não criou amuletos ou 
talismãs; não consagrou 
paramentos e nem traçou 
rituais. 

Ao revés, ajustou-se à 
comunidade, em penhor de 
soerguimento e sustentação 
do homem integral, ampa-
rando-lhe corpo e alma. 

Explicou a verdade, 
tanto aos rabinos quanto 
aos pescadores de vida 
singela. 

Pregou a divina mensa­
gem no tope dos montes, 
alimentando estômagos fa­
mintos e clareando cére­
bros sequiosos de luz. 

Socorreu mulheres infe­
lizes e crianças abandona­
das; leu nas sinagogas; 



curou cegos; restaurou 
doentes; ergueu paralíti­
cos; recuperou obsidiados, 
doutrinando espíritos per­
turbados e sofredores; en­
corajou os tristes e ban-
queteou-se com pessoas 
apontadas ao escárnio so­
cial. 

Sem qualquer laivo de 
culto à personalidade, vi­
veu no seio da multidão. 

Encontrando, pois, no 
Espiritismo a Boa Nova 
renascente, convençâmo-nos 
de que as nossas casas dou­
trinárias devem ser lares 

de assistência gratuita ao 
povo que, em todos os 
tempos, é a verdadeira 
família de Cristo. 

Meditando nestas obser­
vações incontestes, evite­
mos converter os templos 
espíritas em museus do 
Evangelho ou dourados 
mausoléus do Senhor, re­
conhecendo que é preciso 
constituir neles escolas de 
fé raciocinada, a se povoa­
rem de almas ardentes no 
serviço desinteressado em 
favor do próximo, a fim 
de que possamos sustar as 



explosões do desespero 
subversivo e as epidemias 
de descrença que, ainda 
hoje, lavram na Terra com 
a sanha do incêndio des­
truidor. 

E W E R T O N QUADROS 

NOTA DE PAZ 

Ouviste oradores infla­
mados, advogando a causa 
da paz sobre toneladas de 
pólvora e anotaste a pre­
sença de supostos vanguar­
deiros do progresso, soli-
citando-a sobre montões de 
ruínas. 

Esperam-na, fomentan­
do a desordem e falam de­
la portando rifles. 

N o plano maior, os po­
derosos alinham bombas e 


